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EDITORIAL

Uma rua chamada
Antonio Spolidoro

Em uma colina ensolarada, cercada de muito
verde, de costas para um da vista majestosa do
rio Guaíba, encarando a cidade que se espalha a
sua volta, em um conjunto de ruas recém-
traçadas, fica a Rua Antônio Spolidoro. Neste lo-
cal magnífico nosso inesquecível Professor Titu-
lar de Pediatria da PUCRS, Prof. Dr. Antônio
Spolidoro, junto com outros cidadãos que digni-
ficaram nossa cidade, recebeu uma homenagem
da Câmara Municipal de Porto Alegre, desterran-
do a placa da rua que leva seu nome, no Bairro
Hípica em Porto Alegre.

Para seus amigos, colegas e admiradores, não
foi surpresa, mas motivo de muito orgulho e
alegria, esta homenagem singular. Um justo
reconhecimento e retribuição da comunidade
porto-alegrense da cidadania e das inúmeras ati-
vidades do Prof. Spolidoro em prol da pediatria,
da criança, do ensino e da vida associativa.

Dr. Spolidoro foi Coordenador de Departa-
mento e Chefe de Serviço de Pediatria da Facul-
dade de Medicina da PUCRS além de líder e con-
selheiro. E mesmo após aposentar-se como Pro-
fessor Emérito da PUC, permaneceu no convívio
dos seus amigos, como Presidente do Centro de
Estudos de Pediatria.

Dr. Spolidoro representou a figura do bom
médico, aquele que no dizer de Moacir Scliar,
refaz, mesmo sem o saber, a trajetória da medici-
na. Sabia que a vida é curta, mas a arte é longa,
que a ocasião é fugidia, a experiência enganado-
ra e o julgamento difícil. Mas também sabia que
precisava enfrentar os desafios com os meios que
estavam ao seu alcance. E a isso não se recusava.
Há 25 anos estimulou o surgimento das primei-

ras Unidades de Terapia Intensiva Pediátrica e
Neonatal do estado no Hospital São Lucas. Sabia
que a tecnologia e equipamentos na medicina
ampliam e complementam a capacidade de
exploração do médico. Mas também sabia que
tecnologia e equipamentos não substituíam o
médico, por isso apoiou o surgimento de tantas
lideranças que floresceram no nosso meio.

Para nossa comunidade representou a própria
medicina ciência e arte. Cultivou o amor pelas
crianças e o respeito pelos colegas. Sabia que
curar era mais que intervir. Que a prioridade era
prevenir a doença no sadio, fazer diagnóstico
precocemente no enfermo e tratar rapidamente
quando manifesta. Dedicou-se com afinco às ati-
vidades extramuros da nossa pediatria, pois tam-
bém soube identificar as causas sociais como cau-
sa de doença.

Transitou para isso na complicada fronteira
entre a medicina e a política. Seu destacado tra-
balho levou-o a presidir por duas vezes a Socie-
dade de Pediatria do Rio Grande do Sul e a fazer
parte do Conselho Regional de Medicina, da As-
sociação Médica, da Academia Riograndense de
Medicina e do Conselho Acadêmico da Socieda-
de Brasileira de Pediatria. Sua atuação no campo
da educação médica também foi marcante. Foi o
introdutor da nossa Residência Médica de Pe-
diatria, e um lutador incansável a favor da quali-
ficação do ensino médico.

Mas foi na área das relações interpessoais que
Dr. Spolidoro marcou sua trajetória. Sempre bus-
cando o consenso, não procurava impor sua von-
tade. Suas palavras sempre começavam com um
elogio e terminavam com um incentivo. Com os
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colegas não fechava nenhuma janela sem abrir
uma porta. Em todos procurava uma virtude para
cultivar. Diariamente nos dava um testemunho:
um testemunho de como ser tolerante e a respei-
tar as pessoas.

Acima de tudo nosso “chefe” Spolidoro foi
admirado pelo seu exemplo, sua atitude, seu ar-
rebatamento, sua capacidade de promover o tra-
balho de equipe sem desarmonia e individualis-
mo. As adversidades nunca esmoreceram seu
entusiasmo, seu amor pela vida e pelo próximo.

Trabalhar ao seu lado foi como fazer parte da sua
família.

Dia 22 de dezembro de 2002, faleceu o Pro-
fessor Emérito da Faculdade de Medicina da
PUCRS, Dr. Antonio Spolidoro. Este é o homem
que foi homenageado, neste conjunto de ruas,
que uma lembra um pediatra, outra um agricul-
tor, outra um político, outra um funcionário pú-
blico, verdadeiros cidadãos de bem de que nossa
cidade se orgulha, em uma colina ensolarada, na
zona sul de Porto Alegre.
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